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Resumo

Estudos sobre a biodiversidade utilizando a Ciência Cidadã (CC) têm se destacado, principalmente os voltados à conser-
vação. Este estudo apresenta os resultados do projeto de CC, “Eu vi um macaco no mato!”, criado após um surto de febre 
amarela e destinado a monitorar populações de primatas não humanos na região do Espírito Santo, no período de 2020 
a 2022. O objetivo foi avaliar o estado das populações de primatas e verificar a recolonização de áreas historicamente 
afetadas. Operando em um modelo contributivo, o projeto engajou cidadãos principalmente por meio do WhatsApp e 
Instagram para contribuir com avistamentos e dados. Foram registrados 70 relatos de 198 indivíduos de 7 espécies. Os 
resultados revelaram a presença de espécies criticamente ameaçadas como Brachyteles hypoxanthus e Callithrix flaviceps 
e sugeriram um potencial de recuperação das populações de Alouatta guariba e Sapajus nigritus em comparação com 
dados anteriores ao surto. Concluiu-se que a ciência cidadã é uma ferramenta vital e de baixo custo para gerar dados 
contínuos sobre populações de fauna, funcionando tanto como um mecanismo para a conservação como um sistema de 
alerta precoce para zoonoses de importância para a saúde pública, a exemplo da febre amarela.
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Abstract

Studies on biodiversity utilizing Citizen Science (CS) have gained prominence, particularly those focused on conserva-
tion. This study presents the results of the CS project “Eu vi um macaco no mato!” [I saw a monkey in the forest!”], 
established after the yellow fever outbreak and aimed at monitoring non-human primate populations in the Espírito 
Santo region from 2020 to 2022. The objectives were to assess the current status of primate populations and verify 
the recolonization of historically affected areas. Operating under a contributory model, the project engaged citizens 
primarily through WhatsApp and Instagram to contribute sightings and data. A total of 70 reports were recorded, 
comprising 198 individuals from 7 species. The results revealed the presence of critically endangered species such as 
Brachyteles hypoxanthus and Callithrix flaviceps and suggested a potential recovery of Alouatta guariba and Sapajus 
nigritus populations compared to pre-outbreak data. It was concluded that citizen science is a vital and low-cost tool 
for generating continuous data on wildlife populations, functioning both as a mechanism for conservation and an early 
warning system for zoonoses of public health importance, such as yellow fever.
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Introdução

No Brasil, a Ciência Cidadã (CC) ainda é pouco difundi-
da, porém passou a ganhar mais visibilidade e espaço a 
partir da segunda década do século XXI, com o aumento 
de iniciativas que buscam integrar sociedade e ciência. A 
CC promove a educação científica e tecnológica e contri-
bui para a formulação e implementação de políticas pú-
blicas voltadas a questões sociais e ambientais relevantes 
(RBCC, 2025).

No âmbito da CC, os estudos sobre biodiversidade têm se 
destacado, sobretudo os voltados à conservação (Ghilar-
di-Lopes et al., 2025). Este foco é crucial em um contexto 
marcado por graves pressões antrópicas, como desmata-
mento, responsável pela perda e a fragmentação de habi-
tats, da poluição, da exploração de recursos e das mudan-
ças climáticas. Essas ameaças colocam em risco biomas 
prioritários, a exemplo da Mata Atlântica, reconhecida 
como hotspot de biodiversidade (Laurence, 2009; Viana 
et al., 2025). A intensificação dessas mudanças globais 
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amplia a necessidade de informações atualizadas e abran-
gentes sobre a diversidade biológica. No entanto, nesse 
cenário, de impactos antrópicos, lacunas significativas 
de informação persistem sobre diversos grupos taxonô-
micos no Brasil, principalmente aqueles localizados em 
áreas de difícil acesso (Hughes et al., 2021). Para enfren-
tar a ausência de informações, a CC surge como uma es-
tratégia promissora ao engajar não especialistas na cole-
ta e registro de dados. Isso permite ampliar a cobertura 
espacial e taxonômica, proporcionar educação científica 
e ambiental, enriquecer as bases científicas já existentes, 
além de promover a conscientização social e o engaja-
mento comunitário em práticas de conservação (Theo-
bald et al., 2015; Peter et al., 2019; Viana et al., 2025). 

Entre os táxons que podem se beneficiar da CC, os pri-
matas não humanos se destacam pela relevância dessa 
abordagem para sua conservação e, de forma indireta, 
para a saúde pública humana. Em decorrência de sua 
proximidade evolutiva com os humanos e do fato de fre-
quentemente responderem de maneira sensível à circula-
ção de patógenos compartilhados, primatas atuam como 
sentinelas de agentes infecciosos (Sharp e Hahn, 2010). 
Por essa perspectiva, o monitoramento de primatas não 
humanos oferece uma oportunidade estratégica para an-
tecipar e compreender eventos de transmissão zoonótica, 
contribuindo para a prevenção de futuros agravos à saú-
de pública (Calvignac-Spencer et al., 2012).

As recentes epidemias de febre amarela (FA) no Bra-
sil ilustram esse argumento. Esses surtos resultaram na 
morte de milhares de primatas, sobretudo bugios (Alou-
atta spp.) e saguis (Callithrix spp.), com impactos seve-
ros tanto sobre a conservação dessas populações quanto 
sobre a saúde humana (Brasil, 2017; Pascom et al., 2022). 
No ciclo silvestre da FA, a transmissão do vírus ocorre 
principalmente por mosquitos dos gêneros Haemagogus 
e Sabethes (Brasil, 2014), e a ocorrência de mortes de pri-
matas constitui um indicador precoce da circulação viral 
no ambiente. Considerando que a eliminação do ciclo 
silvestre da FA é inviável por razões ecológicas e ambien-
tais, o monitoramento sistemático dessas populações em 
áreas de risco torna-se essencial, tanto para compreender 
os efeitos da doença sobre os primatas quanto para pre-
venir declínios populacionais acentuados ou extinções 
locais (Gontijo, 2019).

Além das epidemias, ações antrópicas como o desma-
tamento, a perda e fragmentação do hábitat, a caça e o 
tráfico de animais silvestres são ameaças que impactam 
diretamente na população e no status de conservação das 
espécies de primatas (Fraga et al., 2019).  Esse cenário é 
especialmente evidente na região Central Serrana do Es-
pírito Santo, onde ocorrem seis espécies de primatas, das 
quais algumas já constam no Livro Vermelho da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extinção (2018): Alouatta gua-
riba (bugio ou barbado) e Brachyteles hypoxanthus (mu-
riqui-do-norte), ambas consideradas “Criticamente em 

Perigo” (CR); Callicebus personatus (guigó ou sauá) clas-
sificado como “Vulnerável” (VU); e Callithrix flaviceps 
(sagui-da-serra), na categoria “Em Perigo” (EN). Somen-
te Sapajus nigritus (macaco-prego) e Callithrix geoffroyi 
(sagui-da-cara-branca) não se encontram ameaçados 
(Fraga et al., 2019). Esta região sofreu amplamente com 
registros de epizootias durante a epidemia de FA de 2016 
a 2017 (BRASIL, 2017), quando as populações de prima-
tas foram reduzidas em diversas localidades. 

Nessa perspectiva de múltiplas ameaças, a combinação 
entre monitoramento científico robusto e o engajamen-
to da sociedade é fundamental para a conservação das 
espécies. No entanto, a desinformação, que pode levar a 
agressões e até à morte de primatas, é um problema que 
evidencia a necessidade de se promover ações educati-
vas de prevenção integradas à pesquisa (Vale e Prezoto, 
2017). Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar as 
populações de primatas do estado do Espírito Santo após 
a epidemia de FA por meio de registros obtidos por CC 
no projeto “Eu vi um macaco no mato!”.

O projeto surgiu no ano de 2020 com o objetivo de im-
plantar um sistema de informação e monitoramento das 
populações de primatas não humanos do Espírito Santo, 
especialmente após o surto de FA ocorrido entre 2016 e 
2018. A proposta teve três objetivos: (1) avaliar o esta-
do das populações de primatas após o surto, (2) verificar 
se as espécies voltaram a ocupar regiões historicamente 
afetadas e (3) investigar a possibilidade de utilização dos 
registros de mortalidade como ferramenta de alerta pre-
coce para novos episódios de FA.

Material e Métodos 

O projeto “Eu vi um macaco no mato!” se enquadra no 
modelo contributivo, no qual os cidadãos atuam, prin-
cipalmente, como colaboradores ao enviar registros das 
espécies. A participação em outras etapas do processo 
científico, de forma facultativa, pode acontecer (Shirk 
et al., 2012). Contudo, realizar a identificação das espé-
cies, organizar as informações recebidas e conduzir as 
análises que servirão de base para publicações científicas 
é de incumbência da equipe de pesquisadores formais 
responsáveis. 

A iniciativa funciona por meio do WhatsApp e da rede 
social Instagram (@macaconomato) (Figura 1). Nesta úl-
tima, utilizada tanto para divulgação quanto estratégia 
de recrutamento, são publicados periodicamente posts 
que apresentam os registros enviados, além de conteú-
dos com curiosidades sobre as espécies de primatas que 
ocorrem no Espírito Santo, informações sobre ameaças à 
conservação e orientações para uma convivência saudá-
vel entre humanos e primatas. O objetivo é promover a 
popularização da ciência e estimular a sensibilização da 
sociedade.
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O projeto também promove atividades de educação am-
biental no Instituto Nacional da Mata Atlântica (INMA) 
e em eventos realizados no município de Santa Teresa 
(ES), onde foi idealizado. Essas ações têm como objetivo 
engajar e sensibilizar a comunidade, além de divulgar a 
iniciativa, destacando a relevância dos primatas para o 
equilíbrio dos ecossistemas e a importância da contribui-
ção no monitoramento por meio da CC para a conserva-
ção das espécies (Figura 2).

Figura 1. Logotipos do projeto “Eu vi um macaco no mato!”

Figura 2. Educação ambiental desenvolvida pelo projeto “Eu vi 
um macaco no mato!”

Além de divulgadas nas redes sociais, as informações 
recebidas são analisadas e planilhadas pela equipe. São 
elas: data, espécie, quantidade de indivíduos, localização 
(latitude e longitude), autor do registro (nome completo 
e perfil do Instagram caso houver), formato (foto, vídeo, 
áudios ou observação) e plataforma de contato. Neste es-
tudo reportamos os dados coletados no período entre os 
anos de 2020 a 2022.

Resultados e Discussão

No período de 2020 a 2022, foram enviados 70 regis-
tros de 198 animais de 7 espécies de primatas, dos quais 
31,3% foram de Sapajus nigritus, 20,2% de Callithrix geo-
ffroyi, 12,1% de Callicebus personatus, 10,6% de Callithrix 
híbridos, 10,6% de Alouatta guariba, 7,1% de Callithrix 
flaviceps, 6,1% de Brachyteles hypoxanthus e 2,0% de Sa-
pajus robustus (Figura 3).  

A maior frequência de registros de Sapajus nigritus e 
Callithrix geoffroyi no estado do Espírito Santo (ES) pode 
se justificar pelo seu estado de conservação na região e à 
adaptabilidade dos gêneros ao meio antropizado (Santos 
et al., 2014; de Melo et al., 2021; Ludwig et al., 2022). A 
aparição desses animais em centros urbanos é favorecida 
pela disponibilidade de alimentos antropogênicos que 
costumam ser mais palatáveis e digeríveis, tornando-os 
atrativos. Além disso, são facilmente encontrados nas la-
tas de lixo ou fornecidos pela própria comunidade (Gu-
tierres et al., 2023).

Dentre os registros enviados de saguis (Callithrix spp.), 
10,6% apresentaram características fenotípicas híbridas. 
A hibridação é o processo de reprodução interespecífica 
entre grupos animais, podendo resultar na perda de va-
riabilidade genética. Consequentemente, espécies de sa-
guis endêmicas e ameaçadas podem se extinguir devido à 
redução de sua integridade genética, isto é, à capacidade 

Figura 3. Registros fotográficos enviados pelos cientistas cidadãos. (A) Callicebus personatus, (B) Callithrix geoffroyi, (C) Callithrix 
sp. (híbrido).
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de uma população de preservar seus genótipos ao longo 
das gerações (Malukiewicz, 2019). Na área de estudo, as 
espécies de C. flaviceps (sagui-da-serra-claro) e C. geo-
ffroyi (sagui-da-cara-branca) encontram-se sob ameaça 
não apenas pelos altos níveis de fragmentação e perda de 
habitat natural, mas também pela introdução e invasão 
da espécie de sagui-de-tufos-pretos (C. penicillata), que 
além de competirem por recursos, ainda hibridizam com 
as espécies nativas (Vale et al., 2020). Com isso, o regis-
tro e o mapeamento dos indivíduos híbridos tornam-se 
essenciais para subsidiar estratégias de conservação vol-
tadas às espécies nativas ameaçadas (Lopes, 2023).

Ao comparar os registros obtidos pelo projeto “Eu vi um 
macaco no mato!” (2020–2022) com os avistamentos re-
alizados em 2018, nas mesmas localidades, por Gontijo 
(2019), observou-se um aumento na detecção de Alou-
atta guariba (de ausente para 10,6% dos registros) e de 
Sapajus nigritus (de 22% para 31,6%). Esse aumento pode 
estar relacionado à abrangência temporal mais ampla do 
banco de dados do projeto, que reuniu registros enviados 
ao longo de três anos, mas também pode refletir um cres-
cimento real no número de indivíduos dessas espécies. 
Destaca-se, em especial, a relevância dos registros de A. 
guariba, espécie considerada altamente suscetível ao ví-
rus da FA e que durante os surtos ocorridos entre 2016 
e 2018 na região Sudeste, sofreu mortalidade massiva, 
resultando em declínios populacionais expressivos e até 
desaparecimentos locais (Estrada et al., 2017; Possas et 
al., 2018). 

No estudo ocorrido em 2018 (Gontijo et al., 2019), a 
espécie mais frequentemente registrada foi Callicebus 
personatus (61%), enquanto no presente estudo essa 
frequência foi de apenas 12,1%. De acordo com a ava-
liação da IUCN de 2021, C. personatus é classificada 
como Vulnerável, sofrendo uma redução populacional 
superior a 30% nos últimos 24 anos, resultado principal-
mente do desmatamento e fragmentação de seu habitat 
na Mata Atlântica (IUCN, 2021). Essa perda de habitat 
e o subsequente declínio populacional podem explicar 
a drástica redução na frequência de registros da espécie. 
Adicionalmente, a ocorrência de surtos de FA intensifica 
essa situação, pois levaram a uma redução adicional das 
populações de primatas, agravando o risco de extinção 
e contribuindo para o menor número de registros des-
sa espécie (Bicca-Marques et al., 2020).  Esses resultados 
reforçam a importância do monitoramento contínuo 
tanto por meio da CC, quanto por outros métodos para 
subsidiar estratégias de conservação das populações de 
primatas no Espírito Santo. Registros de mortes precoces 
de primatas ou a redução da observação reportada pelos 
cientistas cidadãos podem atuar como sinais de alerta, 
contribuindo tanto para a vigilância de doenças quanto 
para a conservação.

 Brachyteles hypoxanthus está criticamente ameaçada, 
tornando-se importante obter medidas populacionais 

precisas para ações eficazes de conservação e manejo 
(Strier et al., 2017). No entanto, monitorar suas popula-
ções é difícil, caro e requer métodos especializados (Kai-
zer et al., 2024). Os registros dessa espécie obtidos via 
CC, ainda que em baixa frequência (6,1% dos registros), 
são de extrema relevância conservacionista.  Apesar de 
realizados em áreas onde a espécie já é conhecida, esses 
registros são importantes para o monitoramento contí-
nuo das populações, pois ajudam a confirmar a persis-
tência da espécie ao longo do tempo, identificar possíveis 
mudanças na frequência de avistamentos e acompanhar 
o uso do habitat.  Nesse âmbito a CC mesmo sem ampliar 
a área de ocorrência, contribui para o acompanhamento 
populacional e fortalece estratégias de conservação. 

Santa Teresa e Linhares se destacaram com o maior nú-
mero de registros, resultado que pode estar associado à 
presença de Unidades de Conservação e à maior divul-
gação do projeto em atividades presenciais, principal-
mente em Santa Teresa, onde o projeto foi iniciado (Fi-
gura 4). Porém, observa-se escassez de dados em outras 
regiões em razão do alcance ainda limitado do projeto 
nessas áreas do estado do Espírito Santo, o que restringe 
a abrangência e a representatividade espacial do monito-
ramento realizado.

Em nosso projeto, fazemos uso das redes socias Whats- 
app e Instagram para a obtenção dos registros. Entretan-
to, estudos indicam que o Facebook se sobressai como 
uma das principais redes sociais utilizadas na CC (Oli-
veira et al., 2021), sendo uma possibilidade de ampliação 
para nossas atividades. Ademais, outra plataforma que 
merece nossa atenção e está em expansão, emergindo 
globalmente, para iniciativas de CC focadas na biodiver-
sidade, é o iNaturalist, por se destacar na escala alcançada 

Figura 4. Distribuição dos registros de primatas no estado do 
Espírito Santo de 2020 a 2022.
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(número de colaboradores), abrangência taxonômica e 
cobertura geográfica (Mason et al., 2025). Disponível em 
site e aplicativo, o iNaturalist permite registro por meio 
de fotos ou gravações de áudio, que ao serem enviados, 
seguem acompanhados com metadados (data, hora, lo-
calização, identificação taxonômica, entre outros) (iNa-
turalist, 2024). É uma ferramenta útil visto seu caráter 
aberto e colaborativo, favorecendo a produção de maior 
quantidade de dados, além do engajamento comunitário 
e da educação ambiental (Strasser et al., 2023; Baker et 
al., 2024). 

Projetos de ciência cidadã voltados ao monitoramento 
de primatas em situação de vulnerabilidade representam 
uma estratégia complementar para a conservação des-
sas espécies, pois permitem a coleta contínua de dados 
(Nery et al., 2021) e possibilitam acompanhar alterações 
populacionais após eventos de impacto, como surtos de 
doenças. Além disso, o envolvimento de moradores lo-
cais promove maior conscientização sobre a importância 
da biodiversidade e fortalece o engajamento em ações de 
conservação.

 Entretanto, é importante reconhecer que o uso extensivo 
de CC também aumenta os vieses na coleta de informa-
ções, uma vez que as observações tendem a se concentrar 
em áreas facilmente acessíveis, como regiões próximas a 
cidades, estradas e costas. Assim, embora a CC seja fun-
damental para ampliar nossa capacidade de monitorar 
a biodiversidade de forma mais dinâmica, ainda se faz 
necessário o complemento por meio de coleta mais estra-
tégicas e inclusivas em regiões remotas e habitats pouco 
acessíveis, garantindo uma compreensão mais ampla e 
representativa das ameaças e tendências dessas espécies 
em seu ambiente natural (Hughes et al., 2021).

Conclusão

O presente estudo evidencia o papel relevante da Ciên-
cia Cidadã como uma ferramenta para o diagnóstico e o 
monitoramento de populações de primatas, além de sua 
relevância para a vigilância em saúde pública no Brasil. O 
projeto “Eu vi um macaco no mato!” mostrou potencial 
no acompanhamento de espécies ameaçadas de extinção 
e na avaliação dos efeitos de mudanças ambientais, como 
os impactos decorrentes da epidemia de FA e o processo 
de recuperação das populações de primatas após o surto. 
Portanto, monitorar espécies silvestres em áreas afetadas 
e não afetadas pela febre amarela ou outras enfermidades 
de importância no âmbito da saúde pública, por meio de 
iniciativas como esta, é uma estratégia fundamental para 
compreender o panorama da doença e prevenir novas 
epidemias, identificando precocemente morte de ani-
mais ou alterações na dinâmica das populações frequen-
temente registradas. 
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